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INDICADORES DE SAÚDE BUCAL DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 
JARDIM CASCATA, NO PERÍODO DE 2008 À 2010.  
Valim AM*, Sartori C, Graff, VA, Warmling CM, Toassi RFC, Ritter F 
 O monitoramento de indicadores é essencial para a identificação de problemas, 
avaliação e planejamento de ações saúde. O objetivo deste estudo é analisar os 
indicadores de saúde bucal produzidos entre abril de 2008 e dezembro de 2010 na 
Unidade de Saúde da Família Jardim Cascata do município de Porto Alegre/RS. Este é 
um estudo de avaliação de dados secundários extraídos dos boletins mensais de 
produção odontológica. Foram calculados valores anuais dos seguintes indicadores de 
saúde bucal: cobertura de primeira consulta odontológica programática, média de 
procedimentos odontológicos básicos individuais, proporção de exodontias e cobertura da 
ação coletiva de escovação dental supervisionada análises foram realizadas através da 
comparação dos valores obtidos na Unidade de Saúde da Família Jardim Cascata, com 
os alcançados nos mesmos períodos, no país, no estado do Rio Grande do Sul e no 

município de Porto Alegre. Esses dados foram adquiridos no Sistema de Informações 
Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde. Nos resultados encontrados o indicador de 
primeira consulta odontológica programática superou Porto Alegre em todo período 
analisado, mas se mostrou abaixo dos valores alcançados no estado e no Brasil. A 
cobertura de ação coletiva de escovação dental supervisionada esteve acima dos valores 
do município, todavia mostrou valores inferiores aos do Estado e do País. A média de 
procedimentos básicos individuais do Jardim Cascata, no ano de 2008, foi inferior a de 
Porto Alegre, já em 2009 e 2010, esse valor aumentou ficando acima de Porto Alegre. A 
proporção de exodontias em relação às ações odontológicas individuais, no ano 2009 
esteve abaixo dos valores municipal, estadual e nacional. Concluiu-se que o Jardim 
Cascata demonstra ainda necessidade de ampliação do acesso. Ao longo do período 
analisado a estratégia de saúde da família conseguiu reduzir o número das exodontias 
seguindo a tendência das demais esferas. Porém, a equipe de saúde bucal precisa 
mostrar-se  
mais ativa nas ações de prevenção odontológica.  
 


